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LJiMA FAMlllA HORROROSAMENTE Novo processo para cura Desportos 
'f't;;:) dos cocalnomanos 801 . : I 

'1MASSAC6AQA ~ hypodermiQ 60 aoro extnhido da pua.... a-&a tJ.T::u~~:. 
." , ,'.S '" . ulapiuma • -Wda. f o ltOVO Inl&ll'ltftto. que . .e n- Hllh a morte do boJCftlr s.t)jno
;'~~J :'; >5/ ...... ; . ..... . . . , '. " .,. immtando-coDforme o qw annundou o cEWetim da 0«.'0It'Íã ubb.do em Saltoa. ' 

Depois dê ~~Sâ'~si:I\'r.~ht cas"al;delavrad9res, ;para ~~~...~~~~.~;;T~~u: de~~s.:! I~::: 
roubar suase'conpmtas, elimInou barbaramente m~~eIt~-;. ctes~ ~~de cura foi; .,JjpA ifirro aaao. detco- ~II~=~~i!.= 
. três c~~!~cinhas! r.".ii~~~~":r.~.;l=ii'~~~~ 

"mo'"iohl.on' I" "'"Im" o....ol'pido no muni"iplo rado. Cõín\:IUrpi')sa. ~ico o arabe perdeu compl~ta~~~.~clC-<iÍlt; DiziasemJ)re: -"- i .SI? ; ifriO selvagem e ~ .. t·... ~.. ~ .... .. o vicio dai:t~ina . ~ora lhe inspira invencivelrep!IKnancla: pori!ciióuçk-pul no diãt em' qúe
II . ltíei1se de Rio Claro o."r..Motinos.. ~mentOll e apphcou o mesmo soro em ou- memQló-~!'m ' . " _ um tro individuo affeíçOldo a9 uso da morphina, em grandes doses e SabhíoÍla Ihta,feira . t~~'ra. 

-lU: - . . este lambem dfP?i1 de d~s ilJjeç~ se viu livre do vic!o e.~pol- umainjecção 9.14. A!Sü~ :;\Torle
Esti sendo processado pela çOes para que pudess~ lacar as- 18 meses e Natewo, de apenas !lante. Uma terceara expenencla f.ol effcctuada em out~o mdlviduo foi em éonsequenciadt .umcho

policia de Rio Claro, municipio segurada 1\ sua impunlda~e. Re- 6 meses. . viciado no uso de; uma terrível ":'Istura q~e elle propno ~reP!lr~va que tratimatico, seguido de .. uma 
fluminense u.ti hom#com- solveu, para melhor eXlto da As oulras duas cnan~as, Leon- composta . de heroma, de ckaschas. e COCllna. Este, na terceIra 1n)CC- syncope . c~rebral. ..0 . corpo de.... q.... 
meUeu um' , en- carnificina, eliminar.primei~o as cio, de ~ annos ~ Mana de 11, ção tevefortissimas .c,:)Ovulsôes mas voltando ~o estado normal Sabino foi enviado para São Pau
te barbaro. UII den- pessoas que podiam eVitar .o conseguiram fugir e esconder-se perdeu tambem o VICIO <Ias suas drOiIS prefendas.. . lo, realizando-se o enterro com 
tro de um casebre, eiW" poucos des~nrolar das s.c~n~s . DepOIS, n.o mato. Contudo, uma della~ Agora, este mel~odo de cura do uso desses pen~osos narcol!- grande a~ompanhamento. 
momentos um casal de lavrado- praticado o morllcllllo, r.ouboll .o amda não l?6de escapar de sof cos, vae ser experimentado em larga escala" no HOSPItal Europa;u Sabino'" efà o unico arrimo 
res e tres 'filhinhos destes, tendo dinheiro do lavr~dor e fugiU frer um fenmento grave. de lexandria, pois se .nutre a espera~ça.de ter achado o rem~lo dos seus ~.S;" paes, em cujo 
ainda ferido gravemente outra para o mato. Detido, horas de- Ã - infallivet a vencer radicalmente, a malona do uso de estupefaclcn- beneficio oi 'cthtros pugilisticos 
criança. pois, sua primeir~ preocc.upação A PRIS ° DO TERRIVEL In. de S. Paulo e de Santos promo-

A horrorosa scena desenrolou- foi negar a autoraa do crunc. BANDIDO ---------.-.-- ...- . vem muitas reuniões. 
se num logar ermo, alta noite, Paulino será um enfermo ou . Brl"ncadel"ra de t" de Abri'I A policia de Santos abriu in
quando não havia para a infor- uma féra inlelligente? A policia de Rio Clar~, intel- querito, prendendo o pugilista
''!1JAd família nenhuma possi- - r~d.a .do bar~aro acontecImento, Berlim, 2-A policia descobri u, escondido no portico da muni- C~ar. 
blhllldi de soccorro.. MAT~U PRIMEIRO O CAS!".L dl~lglu-5e maIs tar~e ao local do cipalidade, um pacote suspeito, do qual sahia um ruido semelhnte ) ~ . •___ 

O cw. do ) ar humilde não A Idéa d~ ~assacrar a famlha crame, sob a chefIa do. del~gado ao machinismo de um despertador, com todos os caracteristicos r ao de fapnha de 
pâ<R ift'_9.. Rfenor gesto de defe- de Pedro RI~lro, Ilara roubar as Dr. Orower Soares Flgul'lredo, de ulOa machina infernal. mandioca . 
s.a em favor ~os seus entes que- 51;'as economIas, traball.lOu Ires que se fez acoml>anhar do sub- A policia pediu o auxilio do Corpo de Bombeiros, que caut~- RIO! 2 (A. A.) ._ Na , ..eunlão 
ndos. Assassinado quando dor- dIas no cerebro de Pa!-l'mo. delegado Sr. Calmon Barbosa, do losamellte abriu o pncote encontrando-se no mesmo dois reeipl- de hOle da ASSOCiação COlOmer
mia, talvez nem tivesse compre- . Elle estudou a manelr~ de rea- Tenente Olyntho Torres e de ellles um 'contendo uma I~achina de relogio movida a etctricidade cial, o sr. Silva Araujo leu um 
.hendid? o d~sfecho pavoroso da hzar o assalt? PreferiU effe- dous soldados. c OU\;O lima massa que se suppôe tratar de explosivo. telegramma ~c P~to Alegre :;0
sua eXlstenCI3. ctuá-Io á nOIte, quando todos Mal entraram no casebre, as O exame posterior rocedido pelos perito da policia apurou bre as expcnencl3s, coroadas de 

Logo em seguida, o criminoso dormiam no casebre e as re~on- autoridadl's cOlllprchcnderam , a que li malcria do segund<; fecipiente não passava de um pou~o de ar- exito, feitas com a farinha de 
eliminou a .esposa do lavrador, deza~ eram desertas. Teve allld.a extensão d~ pavo~osa tragedl3. ila mandioca na panificação, enalt~
sem lhe dlU' tempo, ~ertamente, o cu!dado, p~ra melhor se ora- Estavam alh, hornvehnente ell- g As autoridade supJ)Õem tratar.se de uma pilheria de primeiro rendo o alcance de tal aproveI
de defazer-se do ternvel sobre- entar!lo me!o ~as trevas, .de sanguentados, uns sobre os .ou- de abril e ordenaram a abertura de um inquerito "ara descobrir o tamento. 
salto dC! tragico despertar. estudar o antenor da habita- tro s,. os cadaveres dos cmco autor da brincadt-ira.· . I;;;~=====;;;;==;;;r 

DePOIS, então, sollo numa ?sa ção. . massacrados. . A Pomada Brüggmann 
,onde se achavam apenas . ~anco Na nOite aprazada, ~ntão, ar- .Graças ao . I~stemunho. da~ O Aft , • HIfIIOI .I. .,,'11 cura. . toda e qualquer fe
criln('u, () em indmduo, mou-se com uma ~spangarda e crianças sobreViventes, fOI facll l!r lI'ft IIII . . li l1li rlda 

de ouvidos .. , ••uppli- dirigiu-se para o Serlllo do Inno- ao delegado concluir qÍle o assas- • • tU I ,,==::=':=::::=~::::::::=-= 

cu do. t...toibde eendo. levava, lambem, um gros- sino '-era Paulino, sendo enlão ' i 21 1"1....... I. 

mati.fos" tambemcon~ilJdo 50 cacête, para ~elhor represen- effectuado um cerco ao mattagal aSSUIIU Ocart. IIIIIIH O dia dll,., lIôr da. 

arrancar à vida de Ires dos inno- ta\,\\o de sru hedl011!1o papel. proximo. ' .... cigana. 

centeS"fiIhlnhos . do desgraçado Foi f3eil arrombar a fragil por- Após algumas horas de busca, I-I t " 11 h Liv ramento,? foi a-

casal. Ia da casinha de barro c sap~. já pela manhã, foi cnlão capm- on em as oras, . -- S. Paulo, 2 (A. A)-A policia 


E, uma vez no interior, maIS rado o facínora. tomou posse do cargo berto.,! hOJe, peral'!t~ o ~r. deitou a mão em algumas cri-
O CRIMINOSO faeil ainda foi descarregar sua Paulino, a principio, negou de director do Patronato Gasta0 Bernard, JUIZ d/s- anças que offereeiam flores aos 

Chama·se Paulino Stere o ali- arma contra .:'edro. e. a esposa c~m cyni~mo a autoria do h~- ;\gricola de AnnitapoJis o trictal daqui, o testamento transeuntes do centro da cidade 
tor dessas sce"as ferozes. E' um Angela Conceição Sllvd. dlondo dehcto. Mas, reconduzl- sr dr Affonso VeiO'a com Que falleceu o fa- er.n . troca de lIn;a esp:>~tula que, 
h d - d ... O pobre casal morreu sohre o do ao cascbre onde se achavam . . t "'d ' d ' 'ã da C nha dIZIam as pedintes, ma beneom~m e cor par a, com cerca leito conjugal, sem um gesto de suas victimas as autoridades recentemen e nomea o zpel] elro . o o U fieiar um muito vago e hypothe-
de ~. nfend~ ue o lavrador Pc- defesa pelos fiI.hinhos. obrigaram-n'o ~ collo,ar no collo para aquelle cargo. alva. tico casylo para os r obres>. 
drsCRibeiro da Silva - este o As einco ~TI~ncas,. desperta- duas. das cria~cinhas mortas, a S . S., que ultimamen- . Nesse_ testamento o e x - Verificaram as a~torid~des que 
noc:ne do chefe da familia massa- das. pela fuzllana, gntaram an- menina Sebas.tta.na e o pequell? te desempehava func- hncto nao faz nenhum se !ralava de uma Ignobtl cxpl~
crada- possuia economias em gusllosamentc; Cla!navam r elos José. . E o cnmlnoso! ao senllr ção techníc.a na iíscaJi- legado, c1ausurando ape- raçao commandada por duas CI
seu casebre, no logar denomina- par' As malt~r~foltas correram a gehdez.dos pequeninos corpos zação das obras do por- nas, como inaJienave e ganas, _ 
~o Sertão do 1t1lUJt:e~io, _plane- at a cama pa _ a. que ell~ Immolára, c?nfessou: to desta capital, é um incommunicavel. a leg!- Dmil_lO II CIIMMIS5a. 
10U um assalto á habltaçao do TRES CRIANCINHAS - fUI eu que matei todo essa cavalheiro distincto com- tima Que cabe á sua unt- 1i PILESTI..
pobre trabalhador da lavoura, MASSACRADAS genle. , f ' lh Ih 

para apoderar-se do fruto de Aliás, antes :dessa confissão, petente e trabalhador, ca I a mu er. . 

seus longos annos de penoso A esse tempo,. Paulino, P?ndo já , a policia esta~a ~e~lissima ~o condições estas que são Ca~cuJa-se. em maIs Londres, 3 _ foi publi
labor. de parte a carabll1a, brandIU o cr~me do cruel lt;JdIVlduo, poIS, O sufficiente para C;izer de vmte mil contos a cado o reI atorio da Com-

Paulino, muito embora a exe- grosso cacête con!ra o~ ~que- alem dos esclare<;lmentos presta- O quanto lucrará o Pa- fortuna deixada por Jo- . ç d P lestin sobre
cução do seu plano revele a nos. Em golpes vlolenhsslmos, dos pelos sobreViventes, o dele- . _ d C h p . , mls ao a a . a .. 
acção de um louco architectou o fendeu o cerebro de tres inno- gado encontrára em poder do tronato sob sua dlrec- ao a un a alva. so as desordens ' la venflca
assalto com o raci~cinio de um cenlinhos, que logo pereceram. bandido o dinheiro das econo- ção. neste E stado. das, no mez de Agosto do 
homem normal. Elle preoccupou- Eram a menina Sebastiana, de 4 mias de Pedro, num total de -------.---- -- anno passado. 
se com a fuga. Tomou precau- annos, e os pequenos José, de 2:/50$000. 111 tllar II PII • Nev.da lIbund.nte Declara esse relatorio."110 9 , UniRa B. H. Operaria ca~~~ca~:~ 2~~n~e;;~iiU~e!~~ que a ,luta se.iniciou con~ ..... • •• •• ...... ti ultimos tempos, attingiu a recor- um ataque felt<? pelos ara 

No proximo doming9,..... de nestas 24 horas, alcançando bes contra os Judeus, que 
-:xx:- á s 11 horas, em sua se- MeJCico 2-0 coronel Pablo a altura de 19 pollegadas, coisa por sua vez responderam

f\ invenção não é de Mal'toni7 de, se reunirão os socios Sidar,.que fez um raid aereo á nunca vista n~s~ cidade. com egual vioJencia. 
Buenos Aires, 2-0 Director Geral dos Cor- d.a União B. e R., Opera- ~:e!~c: t~~':ru~.:~:n:e~~~= tu~!!d;Ot~~:;!f~~d~r~~~~~sr~~ --..---- ----.- .. 

reios e Telegraphos communicou ao Ministro do na, em assemblea geral, pa~ do Mexico a Buenos Aires. movem oS,blocos de neve das ffll.fra Ae!~:;e~cFa~r 
Interior Que em Julho de 1929 o Sr. ~odolfo 'pao- p~.ra el~ger a sua nova O inicio d~ prova realizar-se-á mas,lafim de. facilitar o transito No Salio Simas 

~~D~ctm~~~m~~~~ ~~~~d~"~e~c~~~r~~~.~~~~~~~d~e~n~tr~o~d~e~c~m~c~o~~~~:as~.~~~d~e~a~~~o~m~~~~~s~e~~~~~e~L~~~~~~~~~~~~~com' exito experiencias semelhantes á que Mar
coni acaba de fazer, de bordo do' 'Electra" 


Com effeito, naquella época, o Sr. Paollucci 

havia conseguido, da Estação Radiotelegraphica 

fiscal, que funcciona em Pache,co, ac~end~r as 

do Edifficio Central dos CorreIOS, a ,,2 kllome

tros de distancia, experiencia que teve os me~

mos característicos da de Marconí com a Munt
cipalide de Sydney. . 


Aquellaexp'eriencia havia sido devldamóente 

controladà; venficada e documentada pelo · Dlrec

tor GeraP d â s "' Gômmunicações do Exercito argen

tino e ,outras Autoridades . e /technicos. 


A&UA DE·'CÓLÕNIÂ 

-REGINA DIt'~S I ... '~IS - EDUARDO HORN - !lUA ..0&0 ~O. tO 
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(2) 

E' O ELIXIR DA NUTRiÇÃO... ..~"' 

c:ambate a Fraquez.\,Nu~ 
a Magreza e o Fastio. 

'o 
reslaura as Forças eNutl'ion 
estimula ~ Energia. 
/! o Remedio dos F ta·Nutrio~ 
cos, dos Debeia, dos Es· 
g~tlaüo& e dOI Conva
lescente1l. 

Já oesesperava ~9sillu~i~o ~elu~o I 
O snr.Olmh'o dOI Sanlos Co,la. da E.laçAo de Sanla 

Ron. E,trada de Ferro do Rio Grande do Sul, I,.im ,e 
e:Xprefl&i1: 

• Vier/un. por longo tempo, da deva'ladora e terrivel 
SYPHILlS. oob 16rl<s mani:estaçoes de ,u. acçAo maligna, 
tive d, U'd nmitu. dcpUrDlivOl, na elperança de recuperar 
a minha "IIJe Mas. inlelilment~. nada como!!ui para evitar 
o malestar em que me Dch,,'a ou alliviar o lolfrimento que 
me desalentava, JA' DESESPERAVA. DESILUDIDO 
DE TUDO. quando, por feliz indicaçAo d. um dedicado 
nmigo, /i1. uso do - para mim -- DIVINO «CALENO
CAL". A acç:'o de". estupendo remedio loi 1110 rapida 
c r.ncrgica que me desapP81'ecel'am logo as cruei, manilella
Ç""' 'Jue me alorm~nlavaDl, pelo qu." bemdigo ft hora fe
liz em que recorri a e>se DIVINO MEDICAMEN10. 

< Cnnvcm aot" flue eSfe m.gnific!l resultado "hli"c com 8 

'ádr()s 3pCn3~1.· 

OLMmO DOS S~\NTOS COSTA. (Fírmarcc.onhc~ida), 


O ,,"lamento da Syphili, é um THEMA que e,ta 
"::r-'rqr)'tt>- '~m rlf'l:'11t~1 !"){11' i~u(). é bom lembJ'ar ao~ avariado., 
q~~: p·do fr;l~to de ~b••r".çõe. c.on.lonles. "olhid•• no labor 
da clinica di.r;., 0' mais notave!> medico. sul-americanos 
!lconselham o uoo do "GALENOGAL.,como .~ndo o de
purador de acçilo maia energica. rapida. elliclz e persistente. 
N [to esqueçam esse con.elhos os Syphllilicos e confiem nos 
relUh.dos. 

O -GALENOGAL. euma formula reconhecida pt'!

lo Jury d. Grande ExposiçãO do Cenlenario cumo - sel
ENTIFlCA. - por ilso. mereceu o mais elevado premio 
DIPLOMA DE HONRA' - distincçáo que nenhum ou
tro similar obteve. Encontra-se em todas .s•.Phlrmar.ia, do 

.. Brasil e Republicas Sul-Americanas. 
N. 25 Ap"" L. D. S, p, - N·, 211. 

-=. 

Com officína a' Rua João Pinto n. 34 

Reforma colchões de molas e sem molas, 


aceita encommendas de colchões de 

crina vegetal e travesseiros por 


Preços rasoave/s 

'rra.ba.lho rara:a.ticio e perfeito 
Rua João Pinto n. 34 


FLORIANOPOLIS 


Lllrnçaa Pa1lld~I,~PJlat1caS. BacrophUltlll. 
l\achiticaB OU Allsmlcaa 

COMO nltar .. contu de concertos? C0ll10 prote,e. 
o seu mOlOr1 Como ea>POlIIizar o NU díabeiro? 

A "',posta ., com o"Stand..,d"Motor 0i1. Use-o 
pitr .. que o leu motor funccionc ...m • meoor 
frl~:;:o. Teoha li Ufles. de que o leU motor d&qui 
Il (l'C1 unOl ,cri aioda tio poNantc e lilencioto 
quanto o , IlCCUlllmeol". 

O "Standard" Motor OH oflioc.c" tod. Il prolKção 
que o seu motor necNsita. Pouue a força cohetin 
e adhetin que desa6a o. cstr'go~ do calor. do de,
gubO e do ltt1'Íto. F. tem Mcorpo" rara se manter na. 
peç..de meu! que se move 111 comvertigioo$O rapidez. 

Paça am ensaio de 1.000 kilomelros c convença-, • 
.tu 'fU*lWade.protectoru do"S'lIodord" Motor Oit. 

Standord OU Company 01 Ircazll 

"STANDARD"MOTOR OIL 

I ,/ I\'! 

F.L I ~ I,' f', 

" \ . 

1-------.---
Dr· J. Baptista 

Rosa 
I 

CIRURsllo mll"A I 

lu--m-g-"-'a-n-d-e-e-sp-a-n~ta~-estará aLlsente. em via!<,em 
de recreio, até 12 de Abril. lho das mães
reabrindo sua clínica deR As diarrll~as infantis constituem o
taria a 16 do mesmo mez, grande espantalho das mães. vislo se

r~1O rcsponsaveis por grande numero 

I~~========~ If.rla~ti~t::~ :evid~~~i!rr~~Sd~l:rl~:~~ 
tação. a alimentos muito gordurosos 
ou muito doces. Muitas vezes, porem, 
as diarrhéas são reflevos de pyelite, 
de simples coryza ou de inflarmnação 
da garganla, 

Hoje, em dia, não se curam mais di· 
81"rhéas com dietas excessivas, nem 
co m os prcjudiciaes xaropes, poções 
gommosas, mas sim com regime ade
quado e com medicamentos que com
balem .s fermentações. como (} Eldo
formio ,.sayer" e os caseinatos de cal
cio. 

Os primeiros cuidados medico. se
gundo a m~dicinalt10dçJ:na, consistem 
em afastu &S.causas crem estabelecer 
um regime especial, com pouca gordu

.. "l'fJ J1c1 I' .: ra e pouco aSSllcar.;aemenfraquecer o 
Um terreno com Irez casas de doentinho com dieta exeessiva, O EI

Vende-se 
madeira. no Jose Mendes, dlndo bom bll ',;R QE '. l, ~ ~ _ dformio -Bayer. e os casei natos serao 
rendimenlo me",11. . . ... , osorecursos complementares de grude~ 

valor, sobretudo para combater as ferPara Iratar na rua Tiradent.. \ ) '\t" l' ~ . mentações,
14 - na offic.ina de Sapale;ro. ou Tambem nas diarrheas dos adultos 
com Domingos Noronha). rua Pe o Eldoformio é o medicamento de pre
dro Soares, 14. crencia. 

AIuga·se ~;uale~ ----------------- 
lembro, na 4, uma ula e Um quarto 
cem bonl commodol. bem arejados 
apropriados espeeialmente para es' 

eriIf!;:;:~~e na melma. 
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• 
• 

b;E~:a~o, R~~N:!~~~~Ye~~ud~~!;:~;~~:oESTAI.Iuici~os' °m~;~;:o 

1 , Dfarto y~8pertlp~ lrnLi fi'dô ifltêiro . preparàl11-Se para uma rebdllilo Continuam 11 dití2'(!ncias
'1III..:tWIMI-f\m.:LlíI~ -Gontra a raça branca. Essa é a principal declara- policiaes em torno do 

P' "t'd 'f t II d t en H.~hy ~~bu~~OI~-6:~~. celebrebnndido Paco. çao con I a ,nulll mal1l es o _PU) Ica o re~en em - Sabb.ado I ..... ck Ll_~.... ~ ....... ..... .,,"v ..- afim. d.e .captur -lo
SDlrector: ALTlN01' FWRE . _té nesta capital, por elementos commul1Istas, cha- la u., ... . ---,.... C'IdImiudo com 2 muros de: arrio _... •
1

Rednctores: OTHON d'EÇA' mando a attenção para Uhl grande Congresso l:u' .1 ~~ ~Z~== mo. Na do do NcW ' Q- ""10 O~i~~~es; I.- Ach.a-w 
e CASSIO L, ABREU' mundial Negro, éI realizar-se, sob auspicios com"' ed*do • . "fru. RodMrDI\ rnI~. , '*)0 o dr. Pedro CoelHo ctt 

Gerento: JOÃO MEDEIROS munistas, em Londres, em Julho proximo. , na 11, rcdtWndo, nn pclUCA mltro! rAIO ..lido & r , Sduu suh-chefe depolidá 1Ít" 
--- Todos os negros são convidados a participAr minuto., I um IIIDfItIo de &,.. ".. dt atttAO ao po... ti reiião, com séde erlí]'ail~ 

ASSIONATURi\S: . ti" . d I fumegantes, a residencia daquel· to d~ ~Ju. ' . ta. 
Anno 35$000 . desse movlmen o revo uClonano e a enviar e e- I agricultor.!=:~II.umvulto~me.lhor~m~l1. A sua viagem ,prende.seá,Q. 
Semestre 18$000 gados ao Congresso, cujo principal fito consiste e O incendio foi presentido pc. to. ~om que dota o E~tado.a ~d. !>Iura do celebre bandoleiro Fran. 
Numero avulso $200 em "levantar um grande brado de " indignação lo seu empregado, Sr. Egger, ministração modelar e palnohca cisco Sanchez, vulgo Paco,' quf, 

contra a exploração dos negros por todos os po- que acordando suffocado pc. do e~mo. sr. d~ Adolph9 ~onder. confo~ temos communicad.l, 
Reda.cção e Officinas á vos brancos", la fúmaça que aoslborbotões cn· Co,ntta'~s 'quea s'!à ma!l4Wi .Iha. n~ poude ser preso pelas 
l'ua João Pinto n. 13 ·0 Congresso deverá ser apoiado por todas trav~ 110 quarto, Hêu alarme im· raÇId-tetá ogar em , 21 de Afinl; escoltas que o perseguem,dadaà . 

I 139 medlato, correndo ao quarto de corrente. . . sua audada e os logares em que 'se 
Telepb 22- -ex. posta as organizaçõt:s proletarias de homens negros, seu patrão que, juntamente com - Con~ta que o sr. Manoel MI: acha foragido, na serra da CoStà 1-----------111todas as ul1Iões trabalhistas existentes no mundo SUl esposa, estavam quasi as. neg? Pereira.pretl;n~e montar nes do rio das Antas, enlrl! este niu' 

• • inteiro, el11fim por toda sorte de associações sym- phixiados no leito. _ . " Ia ~";tade }lm~ fabnca de sabà~, nicípio e o de Alfredo Chaves. 
~h ' t O fogo Irrompeu na chammé ten(Jo l' iélqUlrldO <~ !e~reno, par,1 Hontem, dizia·se 'Iue Paco ha. 

pa .. Ilzl :I~t....s· 111e,didélS sera"o "oncelltnldas pa- do fogão envolvendo em poucos levanla~~to do edlfICIO. . • via sido,.isto em-lalpnOerSt( Alegrete Vene· CurlDSI~a~B .. " mentos toda a casa, construi· - Vai ~ c.reada, em Major. u lo, districlo de Alfredo Chaves,
• ra a ' lucta internaCional dos negros em todos d~ode madeira. ma AgenCia Flsca! Estadual., .. fugindo ás primeiras providefl' 

ma:r.h·ama1Ica OS paize? do n~undo, i.ntere,ssHndo-os num gran- q prejuizo total foi, pelos agencia ~brangc~.1 os l'ias tomadas pelas autoridades. A !l0va 
I de I11OVllllento revoluclonano. I>entos, avaliado em 48 contos dll!nctoi1de Boa Vista, Major e dali. 

. Nessa I)ropag-amla, os negros são descriptos de réis, estando a eua segurada Bô,teuxllirgo" ' . , i . ' Paco, que li autor de varios cri· 
A' 11 da conhecida, . I' . d h em 12 contos. O f""'o tudo de- -:- Na casa o~ estev~ ~stilD~.. mes,",;Vcm nrendelldo a attençAó 

sorle ~~I~~~alall~~çada_ pela qual CO}I1~) 'dvictimas .d? ~a!~!ta ISlll <? e da Ilht'US des tU- vorou: roupas, taj;;tes, moveis, !ecldo o sr. Egydu) Amorl!T1, fOI doshabital;íes de diversos muni. 
t los prestidigitadores nos obrigam mana, ,as Oppl esso~s, par IÇU armen e en ro trens de cozinha, uma viétrola, ,"staMado o càfé. ~ restluranle cipios desta zona, onde dizell1 já 

a escolfrer no baralho a carta que dos limItes da Impt!J'Jo Bntanrylco, . , um apparelho de radio, 60 sa· Oua!~ny d~ prop!lcdade do sr. ler sido visto ell1 companhia de 
bem lhes convem, podemos cha· O documento traz a asslgnatura de ,I. \\;. cos de arroz em casca e muitas Patrlclo .J'?s.c Correa. . oulros fascinoras, o que constitue 
mar enumero forçado~ à seguinte Ford presidente da ".lunta Unionista internado- machinas agrícolas. - Dirigidos pelo engel!h.cl.ro uma ameaça cOllslmlle ás popu
curiosidade mathe~abca:, nal dos Trabalhadores negros". A almosphera calma impediu Dr. Pedrc;> Barroso foram . llIIcla· lações pacificas. 

Começa·se pedmdo a ulna ~_ . queo fogo se communicasse a dos no !ha 2C _do mez J>IIs.ado Temsidomuitocoml11entadosM 
~soa, do grupo de , amigo~. c . •• • um galpão contiguo onde esta; os serviços de sonda~enJde P~'I desatinos cOl11l11ettidos por pe~. 
conhecidos em reumão fanlll mr. O femInISmO na BarbarIsmo vam armazenados cerca de 600 roleo, a Ires ki1o!n~tros aesta c"1 soa que tomou parte em expedi' 
que conserve o enveloppe fe· sacos de arroz. Idade, nas proxmudades. da cha'!';Õl'S contra PllCO, perturbando, as
chado que, no I!l0mento, lI~e cs· Noruega dum portuguez Tanto o sr. Rockstrnh, COlnO .cara cto sr. Wa!tcr lioeschl. Isim, a ordem na região colonial, .. :~~~al~o~~cfe~~~I~lIIa 1~~~nvll~~~~; - ':':X:-·. • Paris, 3 (A A. - Na ~~I~:~::e ~~mc~":'~~~~(~I~~~'~ Blu';enllu i ~oap;~b~~ibal~d~o~ preselll;a de 
qualquer nllmero, à sua von· A ,Noruega, com as tradlçoes margem do rio que ba- mil', não lhes restando nem tem· . A Cidade-, que aqui se pu. \ Felizmente, as autoridades. su. 
tade, de Ires algarismos com 11 m~rcl~cs legad~s pelo tempo dc;>s nha a povoaç[io de Ci- po de apanhar os calçaldos. blíca. lormula o seguintr com· uedoras do lacto, mandaram, im

fca condição porém de que WlcklllgS, vem, . talvez, U1l1 dia, b B . P' - Pela Congregaç:io do Sr. mentario; Imedialamente, substitui·la, 
UI I . 'es o p~imeiro e nma mulher á frente da sua es· oure, arxos ynneus, d Passos desta cída'.le foi COI!' -O Dia" de Curitiba implicou, Causou graude satisfação, aqui, ~ã~It~:omdclfe~ Em seguida de· quadra, ou do .seu exercito. foram encontrados des- vkt,do o eximio orador 'sacro evidl?lItemenle, com 11 effigie do a altitude do chefe de policia do 
~erà escrever o mesmo numero O governo liberaI, que .~stá troços, (}e C<I!',ne hllmana. rcv. P. Jayme Camara para cfftc· sabio Fritiz Müller. Estado, matldandoo sub.chefe dr. 
invertido, isto é começandQ pc· 110 P?der, prepara um proJccl~ A poliCia erlectuou. por ItLiar o sermão de encolltro na Outro dia, publicando as pre- I Coelho dé Souza dirigir as dili· 
lo. algarismo das unidades'l! tér; :!:;t~ed~a~~~iS!~omault~~:~ ~~:: suspeitas, a. , pris~9 do ~rol'isSiiO daquelle vcncravcl o· dicções d(: um embusteiro que gendas de carlura de Francisco 
Inlnando pelos das centenas. E t õ d E I d t ' . portuguez tv\JO'uel SIlva e ral{O a realizar-se 110 domingo appareceu nos sertões do Paranã, Sanchez. 
claro que os dous numeros, as· uaç es o s a o que, a e ago . '. . , '" . I de Passos, tendo o rev. annui· intitlllando·se monge, estampou I';" - -•.• . .;._ --._~-. -~'=;;,,=-:;;;-;;;;_ _ --•.__ .-. ..~ . . 
'm ohtidos lIão são egnaes, ra, eram reserva~as aos homens. sua dll1dllte , cncont/ an( o do a este convite. o diario curi!iba~o o did/(; do A revista porf f

~~is os alj:(~rismos das extremi·· Deduz·se, dahl, que. as mu· na casa, onde os l11es- _. o paquete . Ic~rahy ' , da venerando sClenflsta como sendo rou- rou .. cxcel!encia, 
rlade são t:llubem diHereutes. ell' Ih.l!res! a~ Ine1105, t~eonc~m~nle, mos moravam. uma per- COlllp:mhm Coml11~rc!o ~ Na\:e· o do /lrop~rta I.)araliaell~c. I ,,,) Solao SUl/as 
tão subhahir O numero menor pOlI""1 clIlI~l. pai .. ,1.1l1,lIlllha l' na humana fracturada e gação, quando, qUlllta.felra, via· Qnem lIao conhece o mnnll. ___~__ 
do maior c, ao resultado ach:tdo par~ o eXe!?ltOj , e .attc t °fcU P31 a parte superior dt! um java de S. Francisco com destino mento que a gratidão de Blume· B . d 
juntarcll10s este mesmo resulta· pos os na I.gre a piO es an e. b N ' I' . a este porto, perdeu em alto mar lIau ergueu ao grande sabio, l'1l1 rInque o 
do escri to porém em sentido Sem dUVida é pouco prova· r~ço, O qUdrto (e do/- UI1l I I r d ã I 
in~erso gomo precedentemente. vel 9ue as mulheres pensem em 11m do casal encontrou- iml~o~s~bm:~~ d~c ~~'::Íinoua~~e v~ ::~ II~u~~assi ~aç~~to:' °so:r~~," desastrado 
Neste 'momento pcdiremos ao servir na es~]Uadnl d.a Noruega, se tambem unJa cabeça ajcm até destino filiaI. O "Icara' sem.duvida, semlhe.·lig-ar impor· Ha poucos dias, em Torres 
calculista improvisado que I~ia ~aar~ ~ ~~::d~elec~I!~i~~fico.cntrar hUl11an,a calcinada. Mi- hy : ancorou na el1~eada de Ca· lanela. (Rio O. do Sul), em casa do sr. 
em voz alta o resultado c, ao I AI r d 11 f t _ guel. SIlva deante de5sas beçlldas lazelldo alll n transbor· Em Sl'1I numero . d~ 16 do Armando Torres, collector fede. 
mesmo tempo, que abra o enve· gumas . e as Izeram es u f . . do do carreg:lmento que tran ~· mez p. p. porém, -O D'<I :' tO,mou ral, algumas creanças, netos da. 
loppe em seu poder, Com sur· dos theololpco~ nas faculdades provas, COl1 essou o cn- portava, para. bnrllo do c,.lrg-uel· a estam~ar o mes.m? chchc IIU' quelle funccíonario, na occasião 
preza geral se verificarà que o e como a Igreja da Noruega é me. tendo a sua amante ro .Ca~~r3g'lhe '. !fue veIO em ma se~çao hum.onstl~a. . em que brincavam el11 cima de 
numero en~errado no enveloppe dependente do Estado, todos se declarado innocente. seu auxiliO. . .. Tal Irrevcrcncla na? poderi a uma rama, riscaram um phos' 
é o mesmo que foi encontrado os log~res de pastores são A victima chama-se Ma- - Ancorou qlllllta·lelra. em Ca' p.assar sem. reparo p.OIS amemo· phoro sobre () mosquiteiro, in. 

preenchidos pelo governo. A be d C d t b I 
pelEo Calclul51'este Ilr/IIIC/'O fio~ra('o? possiblhd. ade de ver . m.ulheres nue) G<?mes, e era de maÇda~, ogran e cargu~ro • a' fia o emmeu e 53.'0 ceve me· lcendiando·o, alcançando·as o In

qua e '. I, I d d t raglbe >, da ~ommerclo c. ~ave- recer UI11 pouco mais de respcl'! go, que logo se propagou.
E' o numero 1089, no p~II~lto despe~ta . II1dlgnação na,ClOn a I a e por ugue· gação, que possivelmente vira em In.> i Em conse<luencia, receberal1l 

Supponhamos que o numero nas fileiras eccleslas!lcas proles· za breve a fazer escalas regulares por : sérias queimaduras um filhinho 
escolhido foi 643; teremos, fazen- tantes, porquanto so destas se , .. este porto. .. : .. ._- . ·--·· ..-·- - ···- ·- -----····-I do sr. Antonio Freitas, escrivãO 
do as operações acima indicadas: trata. . . • A Pomada Bruggm,oll Em regosljo a esta .e~c~a II1lclal Ido cível e crime, c dois do sr. 

Numero :cscolhido ....643 E.s!a II1dlgnaçao basea·se 110 cura tod1\ e qualque I' te' o commandaale e offlcmhdade da' 'I Felisbcrlo Cabral. viajante rom. 
Numero invertido ......346 e~plrlto do Ev~ngelho, n~s tra- ridll. quelle navo off~eceram aos em· r .....IS .I. ,......... , merdal. 

dlções da Igreja e nas IIlstruc- barcadores e á Imprensa local um ..,.... H ..........' I r------------,
Resto.....:.........."...............297 ções de S. Paulo, ~. 6iJ. ._ esplendido jantar a bordo para o L~ i · EST ELI 

Resto invertido ........... ..792 U ~~~ IIIMSJIIV qual a imprensa foi convida' A «AGENCIA :;IMAS», I lfS'IUUITE R L 


-- Divorcio no ruguay - , da pelosesforçadosagenles nc~· à rua F_ Schmídt,!:l, -0
Numero achado .......... I089 Dlv~rcio ab~olut~·Conversllo de "A CI·dade" ta praça srs Bauer 8< Cia d d O prat!> especial,de amanhã ,

/ :J' c1áro que o leitor poderà ~~~'l~~~o~~I~~v~~~~~:aoç~~s cag~~: . . Recebid~s çom extremo carinho ven C to as as mal'- nli Restaurante Estrella, é 
\escolher qualquer outro numero, tis ao sr, F. Gicca-Trinla ê Tres n Entre os penodlcos ca- foram osvisitantescumulados, pela cas e sempre frescas. 1 lima Canja' especial. 

./mas, fe,ita~ as operaões e na 1334-Monlividéu ou aos rep.resc'n- tharinenses, a «Cidade., officialidade, durante o tempo que ! ____.,.,........__~.-I 
ordem mdlcada, encon.trarà sem· tantes no~rasil sr, Vollaure A que na Laguna se publica s~ conservaram a bordo, com ma· 

~:~oc~~~9,resultadO Imal, o nu· ~!~~~. ouC:~x~r. ~g~~:~ f.~i~~~ occupa lugar de incon~ ~l:::~Ç:::t~~:~~t~ :!~~~~?- --------.....- .....-----------......-
Ayenida Rio. Branco, 133-Sala 17 cussa evidencia, graças lizou, A Pref ·tura do RI·n estáO s effeitos· d a RIO de Janeiro. ao criterio com Que é. - Ja está em pleno funccíona· . . el ' .. . uIII!.II....... f 'st i dirigida e, em não me- mento a fabrica de vidro inslalla

normorphina ' UlUUrlllllli IS ISO I DO parte, ao seu cuida- ~:n~::~ ~~~~~sq~~~':o:~~~ com 22 ",U ,€on :tos de 
- • IDe as eo[Ontlllls" doso feitio material. perfeição, rivalizam cóm vantagem 

Mal'ia Ol'ska fDi Ulllí Victoriosamente ori- comossimilares importados. No atraso 
I'ecolhida-a' um A phrase, 'Pronunciada ent?~~ ~el~ eS8ir30f ig- ~~~~':,~is~~~ci°osa~~~~~~ em ·seus 

manicomlo por um communista al- ~nsa e e, o o re o nova industria itajahyhense. _ g" .' .. .- i -- '1., S 
Os jornaes 'de Vienna 1I0t!ci. lemão, provocou grave tr;~;h~sp;'U~~:~ag;~ue~ pa a,.;fPCn';0 

a~ o facto d~lo.roso.. occorn~o tumulto em Goth~ . anno de VI'da duo rante os TIJué.s R' ~ ;A n ,. ,.: "'d' '''''''q"''''e ó sr' Ant'onl'o ora 
c~ hec t T I h de Re I a (AI ' A grahdeponfi( cjj,ulcãO Vian' ' _ I~. J.- ,o leia . e: . ~ ;, : . _, _. ' - . ct~:ri~onOrsk~~ ~~~zac~b~ r~~ lem:n~~~P":~Num co':,~cio, e~ quaes p6ude, :.hpa!I~O a na-, já concluida,tem;86 metros de ;40 .JUDlq,j", prer~to ; d.~ D lstncto",federal!, pretend~ 
ser recolhida a 11111 manicomio que estavam presentes' fascistas ,palmo com galhardia, pe'" vão cüvidjdos em ífots lances de .emprehéJ1deF; qe~~ro '" em breve" cuhl~ "Iagetp a 
ptoximo.ãque!la"capital, atacada e commúnistas estabéleceu-senetrar em todos os rin- 4J mlLada um, com a w,rur2 U' Europa. "é ;ià~r,I,~J:I!f.!'F ao des~()'s~o pro\'emertte 
de flJ~,o~o 'acc~!iõ de' !oucllra, um grave conflíc~o, e!11 , ,cons~· :çõe"s ,dO sul-catharinense.1 til d~ 61Mlrot, ootnportando ad.a da faUa de re\::ursos 'par'a conclUIr 'o ptaifo de me
~Marl!, "' 0,r1kI c:ra mvete~ada quncla' de ,ter o commuOlsta HI- i Na recente campanha ~~uaI,-....I~_WftII ~u....~llhorament05 que nensá,ra deixar executados., du~IDomãna, tendo ultllnll' d<kr g'riàIdO.' E5bonJoar os 'd' I C· .._ ...... "'-. o viadu...., "'" t" d d 

n'lmle ~ VIrios ind· fud,tu. onde Quer que OI eo· ipresl enc~a, a • Idade~ . ~dolado.ult Iododr cio rante Q sua p~m8nenCla no \toverno da CI ~ e. 
<kntu ~ meioa que tn1pre- cootrril t . QrupOS Iuci.tu m- sem tefi'lversações nem I'MnIo annacIo, 1mI6I mrtro6 ck As negociações para um no\'o emprestllno 
I[lva utWllI« o ltU Yido. \riram em c.mpo ~ repeliram os doblez. formou denodada ntft1$lo d.vidos fm 17 b.ncrI ck nlo têm Sido fa\'oraveis á prefeitura. de forma 
Co ulndo-$e ar,PI'iv ck ~Imd.bos do ponto onde estes ao lado dos que. como 4 rnrtros cada um c Iotm 6 mc1ros que 11 siluacAo dos cofres monícipaes se aRrava, 
~:e~Ior:~:: r:~t'i'=-~~17 nós, defeJ:tdernos a chapa de lqunl utíl. d' a dia. de modo alarmante, O atraso no pa1= 
çtIoes de 40 a !O cen1fRramrnos mll.nistM. A policia, ..o fim Ik Prestes-yl.aJ, . do~=::'~]I:~ &~m~tos. de venc!men'~ do funccionaUsmo da 
df cada W'Z, o que IM fn per. Iiiun. nlorço.. COftIeIUiu res· Pata dllmte! Para dum- metro qud._ AI dia. ~ Mumclpahdftd é. Já. eshm do em 22.00>:000S000, 
der a ruJo. ~ a ordmt·. Ie! del«ftlO(IIdo nonr f ...1) na ~ O leU IUI11 Itilto. 
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~*'~~~~~~~~~~· UM CANCRO SYPH[ITICO NONARll 
~ .fi ANNOS DE SOP1'RBR 

I 

Cf 

v. Excia. o seu dinheh'o••• 
Não se esqueça de (jue o seu cano 
lhe dará magnífico resultado siS começar, h!lje~ a consumir a nOYR 

~ 
)( 
)t 

)( "GASOLINA 400")( 
)( 
A 
A ' ' . ' o .baixo-.lliaD.doA tlW\a· " ,. WW\ .. "a Pelotas, E,t.do do'.:Rio)I( ~ a \'~ \5 e",ano "~\,.. vos uma cura extraordinaria que 
1\ NOGUEIRA', que V. S. em 110 hora de.cobriu. Soffrend, e\.. 
)( durante longos 9 aDnos de um rancro syphililico, le'ndolperddo lodo 

i\ • S \ :D O'" • .1 e enariz, parle do ma.il.r .uperior, amygdaln. mucos> da lIargantaÁ j\. m~ : \S ot e e e1ft \QSaa taft\Ua tendo eXllolado p"" 11 minha cura 05 recursos d. ,cirnei. medica, con
/'~ r r leaui, depois de longo solh'imento, curar-me com o uso do grande d~-
X puralivo do sangue -ELIXIR DE NOGUEIRA., de vo.u prepara-
Á çlo. A doer.,. Cl'Uel fazia progressos ••sustadore., quando comecei a 

1:. f~Ulf~I H'IfD !a7Õe~:Oed:';"~~=;:.í:~~!o,~e~i.i~Il~OSD~Nõê~~IR~~í:.I:~aç;::; -~ Em "Ista da sua ~rande economia, -:lical ~ completamente curado, causando grande admiraçlo a lodos que 
..." SIJPprem-se, actualmente, me conheceram ellllAo desanimado eslado, devido a gravillima moles" 
..-\ com a "4.00", todas aR empresas de li. que me i" cODsumindo. E' preciso ~cqescenl.r que sou pobre e 
Á omnlbus do (;apltal, do Interior, e .lurante o meu Iratamenlo nUDca deixei ele Tr.balhar. exposto 8CI r~go-
r~ ),If:1,'r>I'BUIIJOR ~..ande parte dos autos de do tempo. \'i.to .er a minlro!'éor;;:~j~~pl~:~i::rd!'"S~~~~'-fe' 

n~,,' ,~ n Florinuopolis; Tettemullh •• : Setembrino Chagas e Thomas Costa..
~ Rita ~foão Pinto, 10 O ',EU XIR Df. NOGUEI RA - do Pharmar.eulko-Chimico 
~ '\ JO.<\O DA SILVA SILVEIRA" o ,mic o dt: grande consumo e qUI! 
U é encontrado tm todo " Bros ii e Republicas suh.me.;,'an.,;. 
O PO«N"OSH nnU-snJhllitlco e anU-l'heuma
... ~ tIC(l-G."aIJde dCIJU1·utlvo do SUllllue 

Qx.~~~JK~.~~~~ .............xci........... 
'rm8~8~e~~~~rrSi~:--I:f!:sr.: ca~~I~ --- ------:---- 

De ordem da Mesa Administrativa desta Irmandade e Hos 
pital, faço publico que, sabbado, 5 de Abril, ao anoitecer, descerá 
da sua Capella no Menino Deus para a Cathedral, a Venerand a 
Imagem do Senhor Jesus dos Passos, regressando no dia seguin- to Centro Medico do Hospital da Sanla Casa de 

lI', ás ~~n~f~o~I~;~:ia~fo,p~of~~s;~1 ~~11~~~~s e mais fiés para com- ~;l~i:~:. a~~rc~r~~c~s~~it~::;:õd~ Ã~~f~ó P:I~c~~I~~~J(le MIlI 

pal't'Ccl'em a estes actos de nossa Religião, devendo aqllellcs aprc- Jlhno. Sr. Eduardo C. Sequeira. 
sentarem-se na Sacristia da Cathedral, :tlim de. revestidos de ba- Os resultados inequi\'ocos por mim constantemenle ob· 
landràus, acompanharem a procissão. tidos com o .Peitoral de Angico" preparado nesta cida-

Outrosim, previno aos Irmãos que, Domil1go, 6 do mesl110 ~~a~o~fa S~~~s~i~:~~~Çsã~hel:a":e~i~~s e~p~n:~g~~~~~~~á l;~: 
l11ez, das 11 às 13 horas, achar-me-ei com o Irmão Thesoureiro fiante em todas as molestias do apparelho respiratorio 
na Sacristia da Cathedral, para o recebimeto das annuidades. acompanhadas de tosse. Sobre esta, a sOJa acção exerce-se 

Convido tambem' os 'Irmãos c fíés para assistirem, 110 dia de um modo tão cfficaz e promplo, quenão se deve hesitar 
5eguinte ao da procissão, á Missa que será celebrada ás 8 horas I em preferi-lo a qualquer preparado congenere extrangeiro. 
da manhã, no altar de Nossa Senhora das Dôres. por intenção de Apreciador das suas qualidades balsamicas e sedativas, 
todos os fiéis que concorreram ás festividades. estou cerlo de que o vosso cxcellente .Peitoral de An

Hospj~flds~s~~rid~de~r:n~~~ria~~p;U~,h~( jeeS~~r~~sde ~a~;gs c I ~~~?;a~y:t:s~:r:c:rs::m:::sd:~::~s a mais largz vul" 
, O Adjto. do Secretario I h d A E F h )

04Stal'o Pereira. ',' (Firma recon eci a pelo nota rio " ; ic er . .........III_iii_..... 

I 

Exigir o PeHI'" 111 .IIIC."PeI...... 

Licença n· 51 I. de 26-3-906 


Deposito gel ai: Drogaria S~EIRJ - Pelotas 


d~no~~~z~~c~~~Fo~:n~~~;f~: «~o!~~k~iiJ:"aé: ~R'!:u~ " 
IIno Horn ti; OliveIra, Rodolpho Pintofd:.Luz, Vlu:,a J1hlls
tOYlm d.! Oliveira. Em'julnville: Henrique Jord.Jn ' ~. "C., 

• etc. Em Paranaguá Alberto Veiga «Cla., etc. ' '', ~ 
O ' I,: r,: . " i::,1'ft5:f': ....~••I·····...,fI\~E'a,'n'~t .t~ . _ VI~~~ !Enu. n_ ~ 
~ ,,1 ~ • . '::::I'R~(~ .. .a .'~ ph,te.mototlal ' , .. ' 

!~mC:'rn::~: "I ' 
(::~~~:~~~ ,!i 
,u.ou-.",••-fo _<í" j~QI••• .......... .
..,.... ~ 1I~~iill 

,!lera"PlI[fí()16." 
Nh le EISa todse VRO COHPANHll 51C. P' DO IRlZIL 

pUIfU' em 24 com o mJlaRf'080 RJO Ii J&r:!.Mf~ • UI tQlJADI -c.uu MIl p ltol"lLl de Aoatoo PoloW08e. E' um ale", "~lV."'lt. OUIM-aaa ttlporrete. A' venda em tod a pr _te. "0 MU"...o -\21 UlW BAIUt" -CMUI7. 
- • I' ,-.' ., ......... . 
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Emp 11_81 I la, H ta ~~ 
Transporte rapido de passageiro e de carga., com O~ 

paqlletes ceal'l Hoepcke-, cAnna» e d t x- Calharins 
NO lJtalribuc 75 " em premio!...... 11111 ..... ,,,..... ,...,.., ISII . 479 Extracç4o- PLí\NO AH 

10 ele A.... do lU.. I~ tio,..---v "". ""..," 1 .....r -17liO .....IN 
Linha Florlànopolis.Rio de Linha paranaguá, escalan- Linha 16.000 bllllele-I • :7$000 27&.000$ 
Janeiro,' eaeafaiíd6'-'por lta· ' do por Itajahy e Sâo', FloriánopoUs c Mt>D08 2,·por ceDto 6&:000$ 
jahy, S. Francisco e Santos Francisco Laguna 

204:0001 
I premio de tOO~ 

Paquete ~~ "'i~k.. dia l' il l):®QSI 

I • . 4:000$ 

2 premios de 2:000$Paquete ...~; . 'dia 8 Paquete ".1, Paquete 1111, fi 1:000$ ~;~:dias 10 500$ S:OôO)

Paquete ClrlIÍ'i,cu, li:lia 16 dias 6 e 20 2, 12, 17, Zl 20 200$ 4:000. 
~ . 60 l~ {):OOO$ 

40$ 34:000$Paquete h.i, dia '23 8,0 
800 premo 2 U. A. dos 5Saidas primeiros premlos li 40$ 32:000$88 idas ás 7 horas da mailhã Saidas ás 22 horas ás 21 horas 
1.150 premIos DO t~tal de Rs. 204:000$ 

v' l-50' . ;rOdO'-~ m~v~~-~eD'" d~--'pa8~~'g~~r08 e curgas é' Je'IL~· p~ío . H.aven~o repetlç~o nos dois ultimo algarismos dosA '
-trapiche Rita Maria. primeiros CinCO premlos passarllo ao~ nltlllews immedia' 

PASSAGENS: Em vista da grande procura de accommodaçõE's em nOSS08 lamente superiol'es. 

vapores, sclentUlcamos 1108 srg. InteressadoR que só assumiremos compromisso 
 Os conceHsionarios ANG EI.O LA PORTA & Cia. com os commodoll re!!orvad08. ati: 110 MElO DIA da saldll dos nOSS08 vapores.

ORDENS DE EMBARQV~:-Por8 facilIdade de serviço só daremos ordens Administrn<;io-PBAÇA 15 DE BOV6MBBD H, Zl 
de embarque até ao MEIO lAA da salda d08 nOSS08 vaporell.


Para pasRagaD8. fretes, ordens do ~mbarque e dcruais lu!orml1çOcs. com os 
 Caixa postal n. 50••F1orlanopoU• . 
proprietartos ~~~.Carlos Hoepcke S. A. 

Rua Conselheiro Marra. n. 30 •U 
T 

""""';lHIDA DOS AViÕES DA I)C. G~;";".... ~ U 
. Para o Norte e Sul do paiz bem~como para· ElH'opa ! O O 

e Relfublicas elo Prata, logo apàs a chegada, Wt' ~ '.- IA correspondencia deve ser ent!'egue na Agencia ria Companhia 15·..•_ . ~ I E o anJo protector assim f~ lou : . /.: ' quase 11m Iá Praç.a I:; de Novembro ' n 7. . W rcmedlO celesllal. E' o PCltoral ue AlIglco Pclo

•~. Servico de passageiros para o norte e para o sul ~ (cnse o especifl~o consaerado 1Ii! cura das tosses ma i~ rebeldes, da, bronchitcs e das conshpaçl!es, 
• Illi'Ol'mações na Agencia 

P' 

I' -- cmllln. em todas as alfecções dns vias respirato! . Fachamento de malas: ~~:~Ac!s S~~~:d~!l'a:sáS~7Jo ~~~::~: i ~ oxx ~:=.~~o 
.i}•••~~~~~J!~~~,~~. __ t\~..c~O_~~~~~f!~~_~* B •.~o••~....o=_ OOrl 00 

M ' uumUllliu:JiWtmwmWmif - rum DI =_ C E i Nyrba do Brasil S. A. I' 
? ADVOGADOS i ::.i~~':': ~ D " o 

Accacio l\1ol'eil'll, Am':lcio ~]ol'<: ira e tIaS: C : Compan~ia de tra~sportes aereos : 

- Fi1hO_~~~,~~::~{lO MOl'eil'a ti"' ~~c AI ,=." J,inhas ~{!~~~~~~(1~~Je:~~~sug~:s semana ::0.",< :1

PassallR. 111 aviies:E ri I I R F li S b 1111 2 m.,. 'se p ar o: . ua 11 ppe c m ,O, 11tI;i.: Do sul pat'a o llorte =Quinta-feira às 10 h. 

Residencla : Do norte para o sul ·,· sextas·feiras ás 12 h. 


Rua Visconde de Ouro preto, n, 70 • flCIl'1I8lto lIe ••Ias: • 

_ TII,"lIole, 271 . Caixa Postal, 110 S ~. PARA O NORTE-cartas registradas O
L • 

~ i5. ás quartas-feiras às 18 horas ! 
I ~***ml"**lUtlU~:~~**n**nff.UmJ~ .. . O c cartas simples até quinta-feira às 8 b. v 

-liiiiiiíiiiiiiii._..'a:-____.- ~ ~~~~~~~ . PARA O SUL-cartas registradas U 

BarDEB pRAosut8Luroantpoos"EITstorolla" .1 " '... ..,,'._,. ' i •. ,.! :Sc':;:;~S~;~~~s~t~I~.~~8j,~ ;I : RECEBEM paSSAGEIROS ECORRESPOIOUCIAS i 
POSSUE OPTIMO SERVIÇO ' DE APPERITIVOS, ETC. ~:_...:~ Para melbúres informações com os • 

BEBIDAS FINAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS I • 
Está o Restaurante a cargo de perito c08i- Or, Pedro de MolII" Ferra agentes: 
nkeiro provindo dos melhOIes Restaurantes ... U..I J_' LI 11..1 Syz'i<wo T. Atherino ~. Ii'mão • 

do Rio e São Paulo. ADYOGAI)O MIl MI II1II.. I IN,,.. 
Slo OI relervad~1 do .EatreJ1.> OI mail confortaveil de FIo- -. 

rianopolis, e que apruentam a maior commodidade para Rua ••i. PIII., I. J , 11...C-....• , Rua Conselheiro Matl.'a n. 29 
ai exm.l. familias. n_"'End. Teleg. A THERJNO--Caixa Postal 102 • 

;odoIT~~?! ,~~. ,1~a:s ~Jft:~!~à~i~~ç~~~~~J?r~?to a , (~ltos da ~~maeia Santo ~e~~~\~m~;!~:~: Tel~phoile n. ~,26=FI;0rianopoJis : 

Está' o cD;:;o~,R~str:;:nt~' ,":jl;ti:f{::~ situado ' Das 8~o~lrí~o~as 13 der;::s ~=:~S::ú!~ro- .. 
no andar tenêo~ ' :do; Moura Hotel, ponto de ás 16 horas. "" '. ',,<: . 

reunJllo da :' sóciedad,f de destaque -------'11 ... 
da c apital." .", J\< ,. ' . Vende-seli'; 

PUCI ti ....'UlII. · Tm ... .: .t' u. ...... ~ 4 ca.... 

:iiiiiiiii;;;;~~~(IIr" ... _.... - ....a.l l(CJlICII~~ac:lHI!:IHII:3i1 l_ Iludo pWD pu-. p--~ lua.c, 
..... 

~:-:::=l."r::.- aia_ 
Traiu I .... c--.o MoIr•

•' 50. 
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O· }momanjo politíco -.;:.. 

-:-u:- 5tres yoles d~·N. Francisco MartinelliViraram-se 

Uma das causas mais curiosas do- elibér8lismo>, 


Il~sta sua phase de de5moronamerito, ~ a sua litera· A -I....... Ucou InQtll.... 

tura! 


Desvairadá, sem nexo, cheia de lugares ' communs, 

não ha quem a suporte sem um sorriso. 


Antigamente, derramando-se pelas columnas dos 

seus jornaes, explodindo na oratoria dos seus campe

ãos, essa literatura provocava, na maioria das vezes, 

lima justa e natural indignação. 


Estavamos nos tempos das bravatas, das ameaças, 

das injurias inconsequentes: reinavam a gritaria luzar· 

desca e a rhetorica bergaminica.


Hoje, depois que o grande chefe gaucho falou 

ao paiz, a literatura da Alliança faz jús a gargalhadas! 


Ainda ha dias o sr. Chateaubriand, com aquelle 
vocabulario que o espélha, veio, a proposito do mo· 
mento politico que atravessamos, citando Belfort e Se· 
dan, num alarde de conhecimentos historicos que faz 
lembrar um escolar Pernoslico, e numa alucinação Faltando apenas alguns dias para a pugna nautica, ' que preparavam·se pera uma ' 1IT'II1CIda', quando de ~te fonm 
que trile o derradeiro arranco de 11m capitllo liberal... deverá realizar·se nesta capital, reina nos galpões dos ' clubs de apa.nhados detravés 'i pc:l~li i!J1l VllralhAo, resulta!1do dluo vlramn 

Aqui vae o final do artigo do ~r. Chateaubriand, regatas um enthusiasmo natural dos moços que nella tomarlio as yoles e sérem os remailõre.J 1028dos ao -mar.' 
para o riso do publico: parte. A todo momento é um barco que sae com sua guarniÇlio, Entre os barcos naufragâdo$ ICbl!va~se- a- in~icla clrara>,;yóle,

cE assim, tudo leva a crer que no Pampa, em afim de dar o cestirão>, que da praia é acompanhado pelos olha· que mais victorias conquistou parà o club a' que pertence, ~rque 
vez de uma miseravel Sedan, teremos uma soberba res daquelles que ficam observando o <tempo> feito pela embar- ultimamente havia sido relormada,Jicando, apesar de ser um;dos 
Belfort>. cação; é outro que chega, já tendo feito o seu percurso, e cuja mais antigos barcos do club, em perfeito estado de f6rma./'>Es!;a 

Falemos com franquesa. Depois do estado do tripulação se sente satisfeita com o «tempo' marcado. embarcação, devido' impetuosidade do vento c das vagas,sêgiln. 
leão, a Alliança entrou agora naquelle periodo conhe· Ainda hontem, apesar do nordeste duro que reinava, rema· do nos affirmou um membro da directoria do referido c1úbi' licou 
cido por <estado do maca~.~>! dores do «Martinelli> resolveram dar o seu treino e, organizadas inutilizada, perdendo assim o cMartinelli> o 'seu barco predileélo. 

Ires guarnições, lá se foram bahia fóra. O vento, em vez de Os rapazes a custo chegaram -i praia. 

amainar, continuava duro, encrespando o mar da bahla norte. Tripulava a ckara>, na occasillo do sinistro, a guarnição de 
 ..Tudo passa neste mundo Afoitos e confiantes nos seus braços e barcos, os martinellinos estreantes. 

Uma chronica de Porto Alegre narra ,() encaminhamento da O 
acçao dos proceres gauchos no sentido da -frente unica-. sorteio m.ilitar _,~Ataque á cas!3 do sr. f?Lt~A,4,

E entoando hymnos ao proseguimento da campanha, diz U C I ~~~ 
que os deputados aguardam o <momento de embarcarem para o h . nesta apIta ' 
Rio allm da retomarem as suas actividades, que este serão Ca rvalanno O de Britto _ 
pequec~~~equencias das entrevistas do sr. Borges de Medeiros? . . Coincidencia interessante . lioje,. no theatro "Alva-
E' o mais -certo. A apuração do pleito dava para centenas de RIo, 4 (A. ~.)-O presldente.ct;' Repubh~a recebeu de ma· O pequeno Município de Por. 10 d~ C~rvalho , O s~/m-
discursos dos opposiclonistas vermelhos, que nlo perdem oeca· drugada os .segulntes telegrammas. Bel.lo Honzo~le--:-23.20 hor~s to Sello forneceu à Junta .de Re·1 pathlco Grupo Part!cu
sião para levantar seus protestos. -.Palado RIO . Negro-Pet~opolis-Presldenle Washlllgton LlU~. crutarnenlo nesta capilal 94 alis- lar Recreio Drarnatico" 

Este al1no ~ o do reconhecimento do futuro presidente da Minha casa fOI alacada a tIros ~or grande multidão de desordel· tados para o serviço militar. reprisará as engraçadis-
Republica. E pretende-se que as actividades sejam pequenas? r?s. Est?u esperando v~n.~a pohcia para reforçar ataque. Necessa· Pois bem: desses 94 alistados . , d' "M 
Então é porque o combate vae cessar.. por falia de combatentes. TIO prOVidenCias urgenhsslmas. (a.) Carvalho de Britto. por ironia da sorle, foram slmas come .!a..~ OÇOS 

Em Minas, é sabido · que esse é o desejo geral. Todos ai· . .. ' 7'" . , . todos .sortea~os: . CO~ woças':I ' Um"novo 
mejam a recomposição ou reconciliação. - . RIO, 4 (urgenbssllno).-~rcsldente WashlOgton ~Uls-PaI!1clo CUriosa comcldencla! Adao e o Cacete . 

Parece que apenas os srs. Antonio Carlos e JOfoé Banifacio RIO Negro-Petro"olis:-Manrfestante~ que agwedl~~m m!nha Desses sorteados, a maior O etpectaculo de hoje 
pNmaneccm na sua intransigencia. Mas isso vai passar breve... casa apregoavam nos discursos pubhcos que mvadlr!am '!1I!1ha parte é malriculadanaCapitaniado é dedicado á distincta As

residencia atirando·me na cabeça e no coração. HaVia pohclaes Porto na qualidade de pescado- soc'laç- L T' 
, • - entre os manifestantes e a policia permittill? ataque á minha res. Ássim sendo, eslão, por na. ao yra cnms 


Esta~lhes a crIsta a murchar... casa. Ati! este momel.lto sei que .h3 quatro f~rldos do la~0r. dos turcza, isentos do serv.iço mili- Clube. 

. . atal"aates. Não ha fendos nossos, porque mlOha casa ~~ta em tar, porque pertencem a reSl'rva Esperamos Que desta 

A pruav:a . ~o sr. Borges de. Medeiros, provoc~ndo ou .IC- terreno elevado sobre o nivel da rua. O attentado de hOJe, estu· naval. Mesmo assim, é admira· vez o nosso publico sai
c~ntando o ~Issldlo ~o P. R. M. RI? Gr3r.dense, veiO, pode-se pido e brutal, 'é o epilogo dessa serie de ameaças cOml)rovando vel que todos esses homens fos- ba d 
dizer, exh:mnT a ~A~hança" que hoJC não sabe mesmo como dar as denuncias anonymas que tenho recebido. A manifestação de sem sorteados. Para elles a roda f c~rrespon e,r aos es
!Ilustras de sua .vltahda~e. . . hoje visava desmoralizar o exercito e a Junla Apuradora. Os per- da fortuna andou pro óu conlra, orço~ dos dedicados a

. Os propnos «alhanclstas· sentem que ~als nada resta a turb~dores além de prêg~lfem meu }~ssassinio prêgaram a r~volu. segundo o juizo da sorte adversa madores, que tanto trl! 
fazer, u,.ma ve~ que lambem está corlada a sahlda pela porta ~a ção lI1c1usive os secretanos do governo. Saudações respeltoSJs. Muito bem ficariam os se hou- balham para o soergul
~~~?t~~~~' di~~~~re:e:i~rs~o~i~~~t~~ apegavam alguns dos maas (a.) Carvalho de Britto-. vesse uma justific~Çã? a respei- l1]ento do . theatro rl10ral, 
~ O sr. João Neves, respondendo a um ataque, no dia 29 de O h em t~ por quem de direito. tao decahldo nos ultrmos 
Março, leve occasião de fixar a sua altitude futura. E', apenas, om que era... PhllrmllcllI de tempos, enchendo o ve
<sus!entar os ideaes da Alliança no campo raso do debate I h I Pernoite lho casarão da praça Pe
polibco . . m u er Está, hoje, de pernoite a reira e Oliveira. 

Roncou grosso... e esfriou flllll......i.llI. 'I' L.lz Slar.url RII:HI. s ••• u 111.111 ;~hdermN~~~!~~~lar», á Praça Os que viajam 

Tres jornaes independentes de fortaleza, extremes de Iiga- •• lI.z ."'" '1II,.a,. , .'~I:"iIiz.__ . r.ta" .r.... na Nvrba 


çôes partidarias, apoiaram os candidatos da Alliança liberal, Buenos Aires, 3 (A.A.) - As mvestlgaçoes fel- U In IG .,lIIa . 
d;senvolvendo intensa campanha em todo o Estado. São o «Cea- tas pela policia, em t9f!1O do caso .da união de Muitasvczessentimosfortc sensação ~m tranSito, passaram 
ra. , o · Povo> e a «Reacção>.. duas mulheres, permlttlram determmar que Raul de can.aço ou rer.:;ntinadcpressão ncr. hOJe por ~:;te porto a bor
de alt?t~~~tede"~~~~'s ~~oc!~!~aS~~edOa~e~~~,:~IO c~u~ae~~~!~ç: Lu~z 5uarez era Rachel5uarez. a qual, ficando .or- d~:~:c:'rt~I~~a~:.m~~ ~~it~ ~~~! do do aVI~o da Ny rba, 
agora se encolhem sob o manto protector que lhes atirou o sr. pha aos dez annos. resolveu, para ganhar a VIda. sio ellas d'~lda5 a perd~5 de phos- cqm destmo a Buenos
Borges de Medeiros e outros, aquelles jornaes resolveram romper adoptar a musculinização, servindo-se do nome de &~i:~o: ~i<;:o~(,'l::~mos :~:m':;'~~~ti3!: Ad Ires, 0As sdrs. G ' H. 0ped
feio e !orte com a Alliança. . . seu irmão faUecido no Uruguay. . . suffici.n!e .par~ abastecer o organismo. eo B. n e, o,scar e-

E o qne se vê do segumte telegramma enViado pelo sr. As autoridades mandaram proceder á autopsIa A Cand,olm,,: c um prodllct~ da C••a droso e EmygdlO da Cos
de~attod I~a~na'rá director d~ cCeará», ao deput~~? MauricIO t no cadaver de Rachei atim de determinar a causa !'::::'~iJfi~~~re,!n~~~~i~~o'l!~~ ta; e para Porto Alegre 

d~~er p~o~eres ~~ Ãlli;çaqrib~í e~ nie~Ç~ J~ndl;: O~;~i{:sfa~ de sua morte. ' ~bl~~:u f~:~~d..:.tS~··~~~ RLené A. Lombera e Paes 

ções populares>. _ c . _ rt e ' .• cilm.n~ asiÍmi~veis. Em casos, eme.
o 

A v~rdade é que esses elementos independent~s ~o Ceará, Num porao do uUIC -nar ovaes ~~:a~~~:~!"~no;l~~,~·':~:'~I--V-.-d--S---.-I--
COI!10 ' ahás, os de outros Estados, se sentem ludIbriados pela "MO G " está sendo Esperada o uso d. Candiolin.. I a oCla 

Alhança. Inas eraes RO 

. Esta prometteu mundos e ~un~os, ro~cou grosso por inler· RIO, 4 (A. A.) _ O gabinete no la A attracção da FOZQrI'\ 0l1noS hoje : 

m~lo de algumas das suas prlnclpaes figuras e, no emtanto, do sr Ministro da Marinha in- RIO, 3. (A. A.) -~' esJ?Cl!l<la a senhorinha Olga Mongilhotl 

m!IS cedo do que se espe.rava, "entrega os pontos>, resol· formou a imprensa de que rece. aqui em fIOS de Abrtl a plamsta Europa Amaral; o sr. Manoel Pedro de 

vendo entrar pel<? ebO!,l cammho>. beu um telephonema de Santos Guiomar Novaes, que se encon· Souza e o sr. Orestes Munhoz. 


Os caravanelros hberaes espalharam, po~ém, pelo norte e communicando que se manifes. tra actualmente nos Estados Uni· Nova York, 3 -JA. A.) -:.T,X"
pelo sul, que a Alliança nlo. se submettena ao resultado das tou incendio num dos porões dos, cumprindo importantes con· - Apesar da situação Anniversaria.se, hoje, a senho. 

urnas, que todos el~es, anteCipadamente, davam por falio. do couraçado .-Minas Oeraes', e trac!os. Ou!omar Novaes d~ creada pela crise finan- rinha Lucy Gonçalve$, filha do 

C) Assoalhava·se amda que os srs. Arthur Bernardes e EP.ltacio que o fogo fOra extincto sem aqUI, em MaiO, no Theatro Mum· ceira do anno findo o sr. Ernesto Gonçalves, 1.0 es· 

.. euoa, que foram, em seu te.mpo, sustent~culos 'da legahdade, accidente pessoal cipal, varios concertos. d rt 'lO ' cripturarió do Thesouro do Es
tlnham·se transformado em temlvels partldanos da revoluçlo, es-; n.umero os no ~-~me- tado 

pecialmente o primeiro, que queria a -Cousa- para jj, por estar O COMMISSARIO DO ncanos Que vl~arão' 
indignado com certos a~tos do governo federal. _ - .. este anno, para a Euro- Faz annos, hoje. o sr. Eduar. 


O povo, por~m, VIU a triste farofada. ('CORCOlaoo" O trllblllho nll~.phl..",- pa, é maior: Que o dos do. Nicolieh, repr~tante de 

" '~9jo de dlllman!.. annoS anteí1ores. . vanas casas cómmercaaes. 


Melhoria dos titulos rio-granden- . RIO, 4 (A. A.) :- Em conse- Ams.t~am, 2~.:-.;;~JUwólin· Já foramsolici.tadasre- p s hoje -o aniliv - . 

quencla dos depOImentos preso }lercem~ng- ''!otida _q~o trabr Servas de passa~ens ntis talar .a, do :' 0 ilherme ~ 

, ses. ~,.oJi1~~~II~a, 'q:a Oc~~o':I;,.~~:~::'J8 ,~~Q~ tran~tlanti~os ,el1!: l!'!me~ ~pr:ado;;~~t';rma ijoepckt' s-j 
O «Correio do Povo,. que li! -pubhcaem ~orto Alerr~, em sario V!&o~ino .~~o1JCs, .. do. ya:. ~r semana. a pudr clt mrados ro q ue excede ' de <1füit~ SlA. ~. 

seu numero de .h2titem!, clle2~4~ . hgle ,aqui por vIa,aerea•.dlz. , por -Corcovado> NSe ..suicidOIÍf de Abril mil As de 1929 ....
cO sr. maJôi'<\lbirt<nllíi';" llitcndcíl e -do II~ taba • ...... . -;' ~ . _.' -' . Faz, annos, boje 0· __ 


.- rteeber dos banqlldros LadcnbW'(l ThalIlt&llR & C. de Ncw' Iuo wm connrllW' as riôtidU; que __ ba díM, de que O primaz da ""'a L~ 5ouII. .. do 11. I)io.. • 

Vorte. u.m tdClUM'IIII 1.,onNndo 100ft a ClO~ naqueUe ,..,. em rndos comrnm:J.ws, depol, du ~ ,cita pdo 11. Bot· • ~ ~__~ lI)'sio Soua, Ôfflf di ~ 

eCo, doi títulos do Estado e do .lIIIkipio. l[tS de Mtddros, as It~ e.tavam Mftdo fdIa com .... M" r',..•••_.. AJncriQoa. 


A litulçlo f a qlM It vf _ quirOs abaixo; (sev-uo o qua- I\lfUC.I e tranquBidadt do que no. dia. .more.. Oa.o. 2-0 ~ Ja- ---- 
dro, Que ftIO transaewmot pclf dev!ecfturio~ Ta.rnbcm informamos que 0$ bInooI pGf lU vez j6tinham ar ma MóllPlnyo bIapo . RIIodI I A__ ........... , 


Como acima te vf, depoú do IIldnto pkikl kdtraI, (Y tll\llos rneçado a dncontar nwneroao. dtulos.. 1"-1 dnde 1011, "" iIdIc:Ido r-. r.. MIl. L*-. .... 

rio-aranck111H. q'" tinham baiudo lIIT1 poaco. ~n a IM- A raelho.-i. dos lib&los f lima prova que lambem no etulllp.Í- ... ...... ... ,.. protnaIr nrIII .............. 

Iltorar. ro tua mal. conRa.t..;. n. silu&çlo '''I . II'aw'SIdJOS. ' li .. "-ka. • 
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